


manhã cêdo, alegre e feliz, com tal eventualidade sem que apa
rentemente a mereca. grande ardôr para o trabalho co· 

mo com grande apetite para o 
almoço, que tem amôr ao seu 
trabalho e se lhe entrega com o 
mesmo cntusíasmo duma crian
ça para a brincadeira, que ve 
distração no seu trabalho ::t ca
da hora do dia, e repousa em 
seguida,0como duma fadiga sa
lutar e agradavel, possue o ele
mento mais importante e essen· 
cial da felicidade.)) 

Entretanto, de ·que lhe vale
ra re\·ol~ar-se contr-a a severi
dade do destino? 

Mais vale que na miseria, co
mo na doença, seja pacifico com 
a su.1 desgraça, resignando-se 
com o inevitavel, e esperando 
do tempo, e ainda mais dos seus 
incanca\·e1s esforcos o fim dos 
seus ~1ales. · 

Se;1eca disse um dia: 
«Ntio lia nadrt tiío ridmírarel 

no mundo como um homem que 
sabe ser infeliz com coragem!>) 

M. Gomes dos Santos. ---····-----

Vós direis, talvês, que tudo 
isto é muito verdade, mas só 
no caso do trabalho dar a ver
dadeira r~co~1pensa. E~ bem sei 
que a m1sena entre munas veses 
na vossa casa para vos fazer so-
frer ou_ a doença para vos dila- NOTf.S DE DO~! llUMOn 
cerar. Sei tambem que o trabalho 
nem sempre corresponde às nos
sas necessidades. Mas, na maior 
parte dos casos, não sera culpa 
nossa? Não chegamos por ve
zes Iª dispender tolamente, tal
n~s nas tabernas, aquilo que de
via ser applicaqo as necessid~1des 
da familia? · '-
. Eu não quero de maneira al
~uma censurar- qualquer opera-
rio ou outra pessoa que tenha 
por costume desperdiçar uma 
párte dos seus vencimentos em 
vícios arruinantes; quero, sim
plesmente, dizer-lhe, na quali
dade de bom amigo, que esse 
caminho só o pode conduzir a 
desgraça e á miseria, tirando-lhe 

" t~d:?.-,t~\qlici11.;J-..1,que 1)odia gosar 
~.P < ' 

na terra. ' · 
Se nós soubermos oríentar 

devidamente, com certeza, o tra· 
balho nos fornecerá o indispen
savel para podermos viver. 

De resto nunca devemos pe
Jir ao trabalho mais do que êle 
pode dar. 

«E' uma necessidade de meio 
p.ara s2tisfazermos as nossas le
gitimas aspirações, e tudo que 
podemos exigir-lhe é que cor
responda àquêle fim, mais ou 
menos perfeitamente. 

Se por acaso nos dá o su
perfluo, folguemos com o in
cremento do nosso bem estar, 
gosernos a satisfação de consa
grar urna paite daquêle super
tluo aos que forem menos feli
zes do que nôs: 

Ha coisas que nos podem 
ser agr~daveis, mas de que não 
temos necessidade rial. Era de 
las que Claudio Bernard.dizia: 

«Nunca tive necessidade do 
que me falta)) 

O frabalho é a melhor can· 
ção da felicidade, mas não can
ção absoluta, e isto pela· rasão 
primordial de que devemos ter 
sempre em vistt que nad~ é ab
soluto nêste mundo. 

-Então, men nero, que cou
ta.,s d e novo'! 

-Conto que a terra conti
nua rolanrlo corno dantes. 

-1;, <..:Olll ella os homens. 
· - ~ :is mullJeres. 
-O~; tolo~ lambam'? 

ra. 

Esses estão no ceu. 
-Lá, é o nüno d'elles. 
-Os que não Gearam º'\ter 

--Pois ficaram alguns? 
-Ficaram muitos. 
- -Não os conheco. 
-Conheço-os. eÜ. 
- -Quem s;~o? 
-Uma. é Você 
-Eu'?!!! 
-Si.n -:euhorn, uma é você. 
-Eu SOll tôla'! 
-Tolis~~irna. 
-Nao m•} dirás porque? 
-Vocé ainda pergunta'? 
-Se eu não o sei! 
-Fala serio? 
-Serlssimo. 
-Não sabe porqne é tola? 
-Palavra, que não! 
- li:' o 111 es lllo, sei-o eu . 
-Diz-me porquê? 
-Lá vae. 
-1',stou esperando. 
-E' qne a um cerro tempo 

para cá, não tem graça nentlll-
ma. 

-Só por isso? 
-Sim. 
-Não sabes, porque- não te-

nho graça? 
--Não. 
-E' que elles tem tanta, que 

me tiraram a minha. 
-Elles, que rn? 
- Tu e o fra D1k-võlo. 
-Não sabia. 
-Pois .ficR sabendo: vocês 

em rnateria ele graças, são in
graçCf!!Jcj.s. 

__:_Quer dizer: i:Tip::tgaveis? 
-Não. Dizia i11.l·aça·wis, por

que quanto á p~àveis, vocês o 
são. 

-Quant . alemos? 
-Preço ,ieerto? 
--Si1n. 
_.:...Vocês todos reunidos, \·a

lem no mais alto rta cotação cto 
mercado ... 

-Quanto'! 
-- Um quarto de cen.ta 1·0. 
-E' poueo ... 
--Mas é justo. 

NL~lTU. 

-----···-----O infortúnio, portanto, pode 
atingir o trabalhador mais cons· 
ciencioso, o mais escravo dos 

d d d 
'UM FATO CHIC-o que ha de rn:iis mo-

seus cveres, po en o ser por tl11no, tit1tai fina~. e muito em conta só na lo·· 
culpa sua, Cüll10 já fiz ver, a do Arnaldo Tonc'-

mas podendo tambem dar-se ~~Cl!>o;--..-

Vermifogo Faene~
toek 

O proprietario deste remedia sem 
igual, que passou qua;;i toda a vida 
oas preparaçõe; do Verru1fugo, pode 
conliada(Ilrnte recomendar ao publico 
este artii:ro, como o de~truidor mais 
efic<1z ila.; lombriga;: 

. Sendo differeate uas mai3 prepara
çô·'" que existem a maior parte das 
q 1111\!S são imitações muito inferiores 
C")' fim é enganar o publico, este Ver
mifugo tem passado pela prova do 
tempo, realisando invariavelmente tu
do o que sti lhti atribue. Suave na 
~ua operação, a sua ef1cací a é sempre 
a mesma, podendo uzar-se sem recelO 
sempre que haja lombrigas. Se oão 
houver lombrigas ·os' ,eus efeitos são 
os mesmos que os de um purgante 
suave, limpando o sangue. O proprie· 
tario estando iflte1ramente convencido 
da impossioili~ade de que elle falhe, 
está pronto a devolver o dinheiro a 
todas as pr: 0 ~0·1R em quem o remedio 
não faça effcito quando o doénte li\·er 
lombrigas e seguir exaclarnenle as 
in•truccõPS. . . 

Venda nas boas farmacias e 
drogarias. 

P1·eparadcts pelo Di·. J. C Ayei· 
& C.ª Loi,uell, Jiass-U. S. A. 

Uepositai·ios geraes J arnes 
Cassels ó. C.ª Successores-fürn 
Mottsinho da Silveira, 85-Po,·to, 

Dl~TRIBUl~ÃO NO TRIBUNAL 
Outubro 2 

Inventarias orfanologicos 

-lnventariada=A na d' Azevedo 
Afonso; inventariaute Juho Do
mingues Mariz, de Fonteboa. AQ 
2. º oficio-:-Escri vão Rocha. 

lmentariado=Manuel Anto
nio Alves; inventariaote-'---Emdia 
Domingues ela Veuda Alves, de 
Fão. Ao 2.º oficio=E:;crivão Ro

Ioventariada=Antonia Fer
nandes; in"entarianle José Fer
nandes Sémtil, de Fonteboa. Ao 
2.0 oficio=Escrivão Rocha. 

Inventariada=Maria Martins 
Alves de Matos; iuvenlatiante Jo
se .Maciel dos Santos Portela, de 
Gandra. Ao 1.º oficio=Eserivão 
Lima. · 

lnvPnt~riado=Joari:1.1irn Jacin
tho Peres Filipe; inventariante= 
Deolinda Dias da Cruz. de Cur
vos. Ao L º oficio=Escrivão Lima. 

Inventariado-João Gomes Vi· 
nha; imenta;·ian:e D. Emilia. LGi
tão Faria Vinha, rle Espozende. 
Ao 2.º oficio=Escrivão Rocha. 

Ioventari~do=Paulo Dias dos 
Santos; inventariante=D. Isaura 
Gomes YrnLa, de Fãu. Ao 1.0 ofi
cio=Escrivão Lima. • 

Outubro f 2 
lnveutariaua=Maria da Cari

dacte da Torre; invPntaríante= 
Olivia Martins das Santos, d'Apu· 
lia.· \o f. º oficio=Escrivão Li
ma. 

Inventariado-José Dias de 
-Sá; invental'iaote=João Alves Ri
beiro, de Forjães. Ao 3.o oficio= 
Escrivão i"nterino João Rocha. 

Inventariado José Joaqnim 
Alrns de Matos; idventariante= 
Manoel Martins Alves de Matos, • 
de Gandra. Ao L · oficio=Escrivão 
Lima. 

1 -:-----................... --~-
... • m!faJJbã#Prairttaf!C 

D. HELENA VIEIRA 
No dia, r 5 do corrente, pela 

cha. . • . manhã, alastrou-se ... o boato. em 
Inventarta?o=An~oi110 Car- Fão, de que tinha falecido a cxma. 

doso _Sétlgado; ~nventanant~=Ana snr.ª d. Helepa Ernila da Costa 
da Silva Gage1ro, de Fão. Ao 3.º Viein Era infelizmente verdade 
oficio=Escrivào Ferreira Lima. 0 pas's~mento, d' esse digno e no-

Invenlariado=Maria Ah'es da bre exemplo de honestidade, tra
Cruz; inventariante=l\fanoel Gon· balho e educação. Viuva, rodea
çalves de Azevedo, de Antas. Ao da de creanças. soube pelo o seu 
2. o oficio=Escri vão Rocha. unico esfotÇO dar-lhes uma eau

Outubro 9 
Inventariada-Maria Sampaw; 

inventariante='.\tanuel Gonçalves 
Cardante, de Antas. Ao 3.º ofi,cio= 
Escrivão interino Rocha. 

cação esmerada, preparand0-os 
por essa maneira a poderem pa
ra o futuro, angariarem pelo o 
seu trabalho e sem o auxilio de 
alguem, os recursos necessarios 
á vida. 

Inventariada=Maria Martins Viu os seus caidados, coroa-
Fernaodes; inventariante=Anto- dos de exito, pois, seus dignos -
nio José Fernandes, d'Espozende. filhos cornprehendendo o csfor
Ao 3.º oficio=Escrivão interino ço estraordinario, d'aquela mãe 
Rocha. amantíssima, prorntamente dedi-

Inventariada=Ro s ar ia das caram-se em seus deveres, e, 
mais tarde ajudaram:_na a levar Neves; inventuian 1" Jn:>io Fer11~n 

des Gomes, de Belinho. Ao 1. 0 o
(ir,io . Escrivão Lima 

fo,•entariado=M:.nucl Pereira 
de Matos; iuventarianle=Maria 
Gonçalves ~foira, de Antas. Ao 2. 0 

oficio l~sc1ivão Rocha. 
Inventai iado=Antonio Gon

çalves Hipolito; in"enLanante=A
na Alves Reioa, de Apulia.=Ao 
1. o _oficio=-=Escrivão Lima. 

• 

a cabo a gr .rndiosa oi:Jra princi
piada, pelo que vemos reunidos 
cm fraterna e solida amizade os. 
seus compu:1e11te~, e11carando co
rajosamente o futuro. 

Foi, d. Helena Vieira um di
gno modêlo de virwdes e de
dic1ção, dificil hoje de ser imita -
do; l101e, cm que por n1 ue re
gra nos seios das fami'tias só rei
nam a discordia e o interesse. Mas.t 

I 

\ 



' . 

( 

' 

M.1s, n'esta famili.l, o exem
plo ma~erno, conj_untan:ent~;~m 
os sentimentos atectuosos l" ~J 
da um dos eus membros, fa
zem que seja mer_ecedorn <la c?n: 
·idcração e rt:spc1to, <le todos os 
faozcnses. 

Paz :í ·ua alma. 

-· 
O Es ozeodeose· 

civilisação e de bom senso? Lou
vado sej.1 Deus! Será pon·enturJ 
a luta fr.nrccid.1 e tresloucada que 
irá impôr respeito e simpatia, aos 
outros pai ses e que nos elevará a 
seus olhos? 

nossos Gratls 
. Aconselhamos aos leitores 

-Que a agua dos 
fontenarios é medicinal, 

Será ·por causa das 
tencias ratais, 

subsis- ' que sofram das molestias, que a 
mesmq anuncio recomenda, o 

-Que continuando assim 0 : derigirem-se sem perda d_e ~em.; 
estado da bana, nem os peixes ! P~ ;os srs. N~~to. ~atividade 
podem entrar. j & c . 2 I 2, Roc..10-L1sboa. 

Tem razão parceiro! 1 ----"°""'l~P. .... ----
A toda a lunilia enlutada 

nossos sentido pezames. 

' -~ .. -- ~ ... - ., ... -

A par d'isto não chegará tal
VCL: p.tr,t flagelar a noss:i que
rida terr,1, 3 anos de g.uerr,1 dura 

os e atroz, e que tem cetfo?o tan
tas vidas? Não chegará 1md:i pa
ra flagelar a nossa patru, epide
mia sobre epidemia arrastando 
nas suas consequencias, milhares 
de seu$ filhos queridos? 

O Meu Testamento Q ' 1 - ue para a semana ca te- ; 
1 mos outra vez o: ' 1 

Sesostris. , Este opusculo em beneficio 
dos Cavallos de Fão, por Cha

' ves Coupon, encontra-se á ven 
~~------· ... ------~~-

os mezes 
sueeedem-se. · .. 

If para muitas mulheres, os 
meze~ parecem-se uns com os o~tros, 
infelizmenle cm ;uúio dos sotTrrmen
to~ que el'e,' trazem em rlias fi~os_. Por 
i;;so, não é sem u~a certa angustia que 
a data fatrdicaé esjlerada. 

Mas, ~e a caridade iio;; ord~na que 
lastimemos a~ que soffrem em s1lenc10, 
por outro lado, a. razã~ ob~iga~nº", a 
censurar a sua res1gnaçao pois n.1 vcr
ciade e bem escusadamenle que elfa.; 
pagam à natureza tão pcn<JSo tribu-
to. ' 

Nunca a n11t11resa rondemnou mulher 
alguma a ser uma martyr, ~uranle .ºs 
mais bellos annos da sua vrrfa. !'tlurto 
pelo contrario, a natúreza outorgou .ª 
a cada uma d 'ellas, desde o nasci
mento, um sangue puro, rico, genero
so, sangue que, emquanto conc;l\rva as 
suas propriedades nativas, deixa pro
duzir sem o minimn incommoJo e 
difficnldnde tortos os phenomenos que 
~e devem manifestar. 

Fo.Jrça é dizer, que qunnrlo º'. phe
uomenos.são a~ompanhados de sofr1men-
111entos insolitos e porque o snngue 
deixou então rfc possuir a su.1 riq ue
z~ primitiva. porque elle se encontra 
enfraquecido, porque não está jã em 
estado de poder estimular os orgãos tão 
pode~osamente como d'antes r~zia. 

E então que a mulher, que verda
rlerramenfe aprecia a con~ervação da 
propria saude, deve procur~r restituir 
ao seu sangue dimin111do, gasl<J, viciado, 
a antiga pureza e força. Tem en~rjo 
de o fazer com admirâvel rapidez. 
com toda a seguranra, tomando. as 
Pilulas Pink, que são com ju:;tiça con
sideradas um regenerador <lo sangue 
particulJrmente energico. Tomadas pe
la manhã, ao meio dia e à noite, dcpo~ 
'" da~ comidas, sem morlificaç:io de 
regrow,e sem alteração dos habitos eco,
tumes, as PilJlas Prnk dissiparão em 
curto espaço d~ tempo as perturbações 
e incommodo~, e restabelecerão a regu
laridade das funcções. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as pharmacias pelo pre· 
ço de 800 reis a cafaxt, 4t>40U rs. 
as 6 caixas. Deposito geral: J. P. 
Bastos <S° C. a, Pharmacia e D1·0-
garia Peninsitlal', rua Augusta 
:J9 a 45, Lisboa. -Sitb-Agente no 
Porto: A.nto1lio Rod)·;gi,es da
Costa, La1·go de S. Domingos 
10.'2 e 103· 

• Já 'fardava! 

Mais outra revolução! Já tar
dava, e nós não estamos acostu
mados a viver muitos mêscs em 
socego. Que lindas paginas da 
Historia, preparamos p1ra o fu
turo, nós portuguezes, ciosos d' 
este f!Omc? Que lindas provas de 

-,..------... ------
Serão precisas as rernluções 

constantes? Não. 

. EX~EDIENTE . 1 da na Livraria Espozendense e 
Amda ho1e,. por absol~ta fa.1- • outras do paiz. Preço mo reis . 

ta de espa9q de1~amos de msenr j Depositaria a Livraria Cruz
neste, vanos e_scntos, o que fare- · Braga. Para que a \'ida naámal seja 

difficil e pesJtb, para qtx: sofra
mos as consequencia~ funestas 
da falta Je patriotismo e da desor
dem que ha muito se faz sentir, 
basta a falta de respei:o que te
mos pelas kis, e não Jrccisamos 
de revoluções sempre udiosas, se
ja qual lor o seu in~nto, seja 
qual für a sm côr. . . 

Respeitemos as eis, ncos e 
pobres, grandes e pemenos, com 
observ.rncü aquela naxima do 
Padre ~Ianoel Bernades que diz: 

-:1.~ leis siío com as teias d' 
aranha. .~e cahe néla wna pedra 
rompe-se e fic(l Ulesa ~e cahe uma 
mô~ca, ficou presa e pga o seu des
cuido uu atrerimento 

A:;sim os grande: zombam das 
leis, e o castigo de e quebranta
rem fica só para o;; rqiienos. 

:t\ão deixando i:J para os pe
quenos a observacia pelas leis, 
tendo enraizado ncnosso peito o 
amôr á ixnria, ab.u:lonando nós 
a politiquice e a d6ordem pode
remos então dizer orno Camões: 
E.4(1 é a dito.~a patri minha amada. 

X. T. 

DIZ-SE 
. -Que como sü acabar a 

guerra, o caminh de ferro do 
Porto á Povoa e Ào, não tar
dará muito a vir. 

E' mesmo isso. 
Então adeus ó1indima. 
Se não \'ais, chi,)te acima. 

-Que 2 50 gra1as de assu-
car tanto chega para uas pessoas 
como, para oito ou 'Z. 

mos ~p_rox1m~ ~umero. =====-~~~~~'.::::::==== 

Envia-se gratuitamente a quem o requisit:!r, afim de poder dirigir o 
seu tratamento, racionalmente, o livro da «Bibliotheca de Propaganda de 
conhecimentos Medicos»: 

A~ B\LENORRHAGI~"-

SUAS COMPLICAÇÕES E TRATAMENTO 

Para so ajuisar da importancia d'este livro, anunciam~s os capitulos 
em que está dividido: 

A Blenorrhagia-Historia=A Blemorhagia do bomem-Blemorrhagiaa
guda-Complicações da BlenOiThagia aguda -Inflamações dos corpos ca
vernosos e do tecido periurethral=lnflamações dos ganglos lymphaucos
lnílamação da mucosa vesical; cystite blenorrhagica --Inflamação do canal 
defereute e do epididymo, orchite-Inílamação das glanfulas de Cowper-! ., 
e da prostata-Prostatite aguda -Blenor1·bagia chronica Pros~:~i'& cron> • 
--Espermato:-rhca e rmpotencia=Apertos de urethra-A BlQ.norrbagia na 
mulher e as suas complicações--Valvite=Vaginite aguda-Urethrlte-A 
Blenorrhagia oo recto- Conjunctivite blenorrhagica-A Blenorrhagia, do
ença geral-Rheumatismo blenorrhagico-Papilloma blenorhag1co ou es
ponjas -Tratamentos-Complicações cerebraes e medulares da Blenorrha
gia-Nevr1tes-Nevrost;s e psyc110ses de origem blenorrhagica-Pleurisia 
blenorrhag1ca-Complicações do aparelho cardio-vascular=Anatomia-Or, 
gãos genito urinarios do homem-Orgãos geniLo urínarios da .mulher. 

Esta obra é ilustrada com numerosas gravuras . . 

São tanlas e tão variadas as suas manifestações,. os tratamentos 
sã0 tão differeutes, em conformidade com as respectivas manife~tações
qne julgamos imprudente aconselharmos um processo de cura, ou enviarr 
mos aos doentes um livro com as re~ras de tratamento, que poderia se
mal interpretado e levar a enos, tão funestos, como tantos vezes tem su
cedido, quando os doentes fasem um tratamento empirico aconselhado 
em qualquer annuncio de jornal e que é sem:;ire o mesmo par-à todos os 
casos. Afim de se poder fazer um tratamento racional aconselhamos os 
doentes a euviar-nos uma consulta detalhada, á qual será dada resposta 
por um distincto especialista de doenças syphiliticas. 

~"- l~IPOTEStJIA. Bravo da econCJia!. .. Cau
tela com· as bichas! 

·-Que os por"cO!.'ão ser re
tirados do limite de [o. 

E' o vais. . . olt quem, os 
porcos! ... 

-Que a vinda LS calafatcs 
pôs tudo em alvoroçc 

Vejam l:í se acor:cc. como 
da outra vez! 

São tantos os reclames a maravilhosos medicamentos qur a curam 
que tem àecahído a crença no tratamento da fraqueza gemtal. E' claro gue 
ha·casos incuraveis. quasr sempre casos de senilidade, em que a med1c1. 
na nada pode j:i fazer. \las na grande maioria dos casos, pode tratar:se 
a impotencia, por nr t:-at1menlo racion:il, qne não prejudica o or~ams
mo; este tt·atamento é um pouco demorado mas de seguros efeitos. E' o 
tratamento opotherap1co, descoberto po1· Brown Sequard, o unico que a 
classe medica aconselha para esses casos. Os doentes que necesitem do tra
tamento podem fJzei a sua con.suita, á qunl será respondido pllr um 
distincto cliuico da capital, guardando-se o i1 :iís absoluto s1gilii. 

, 

-Que os clubs ánoitc são 
iluminados pela luz d lua. 

E' um.1 beleza, at<l: pode jo
gar o qumo. 

• 

Toda a corrcsp'ondoncia deve ser dirigida a 

Ucto, llatiuibtll e & <!:.'(.d• 
122, JR.C>C:::XC> - ::c...xs:eu~ 



O Espozendense 

Envia-. e gratuitamente a quem o requisit:ir, :il1m de· poder dirigir o 
seu tratamento, racionalmente, o livro da "nibliolheca de Prop7iganda de 

... conhecimento:; JUedicos»: 

--~ H ,ESORRllAGIA_ 
I 

SUAS comPLICAÇÕES E TRATAMENTO 

Para se ajuisar ua importancia d'este livro, anunciamos os capitul(11; 
cm que está dh idit.lo: , 

A Blenorrhagia-Historia -=A Blemorhagia <lo homem-Blemorrhagiaa
guda-Complicações da Blenorrhagia as"nd:i - Inflamações dos corpos ca
vernosos e t.lo tecido perinrethral=Inflamações cios g:mglos lymphaticos
ln1lamação da mucosa vesical; cystite blenorrlrngica-lnflamação do canal 
defereute e do epiuidymo, orchile-Intlam:ição da~ glandula~ de Cowper, 
e da prostata-Prostatite agmla -Blenorrhagia chrouica Prost:itite cropica 
-E~permatorrhea e 1mpotencia =Apertos de urethra-A Blenorrhagia na 

mulher e aS\ suas compllcações--Vulvite=Vaginite agnda-Urethrite- A 
Hlenon'hngia do recto - Conjuuctivite blenorrhagica-A Illenorrhagia, do
ença geral -Rheumatismo blenorrhagico-Papilloma blenorhag1co ou es
ponja~ - Tratamentos-Complicações cereqraes e medulares ~a Blenori:h~ 
g-ia-- Nerntes-Nevroses e p~yd1oses de origem blenorrhag1ca-Pleuns1a 
blenorrbagica-Complicaç0es do aparelho car1lio-vasculal'=Anatomia--Or, 
gãos genito urinarios do homem-Orgãos gen~to urinarias da mulher. 

Esta oura é ilusll'ada com numerosas gravuras. 

A §IPHI 

Silo tantas e tão variadas as suas ma'.lifesúições, os tratamentos 
são tão difierentes, em conformidade com as respectivas manifestações
que julgamos imprudente aconselharmos um processo de cura. ou enviarr 
mos aos doentes um livro com as regl'as de trntamento, que poderia se
mal interpretado e levar a erro._, tão funestos, comi' lântos vezes tem sn-
1~edido, quando os doentes fasem um tr:itamento empirico acon ·elhado 

_ em qualquer annunoio de jornal e que é sem:ire o mesmo para todos os 
•f 1;a~§" ~fim 1_~ ,;~~ poder fazer um. tratam eu to racioual aconselhamos os 

, .~ - Jeutes a \,d\'iar~r1os u_m~ consulta detalhada, _á_ . qnal será dada resposta 
por um distincto esper.1allsta de doenças syph1ltt1cas. 

São tantos os reclames a maravilhosos medic1mentos quµ a c111·am 
que tem aecahido a crença no tr:ibmento da fraqueza ge11ital. E' claro gne 
ha casos incuraveis . quasi sempre casos de senilidade, em que a med1c1 
na nada pode já fazer. lias na grande maioria dos casos, pode tratar-se 
a impotencia, por um tratamento racional, que não prejudica o organis
mo; este tratamento é um pouco demo1·ado mas de s ·gnro:-; efeitos. E' o 
tratamento opotherapico, descoberto por Brown Setprnrd, o unico que a 
classe medica aconselha para esses casos. Os doentes que necesitem do tra
tamento podem fazer a sua consulta, á qual será respondido pvr um 
distincto clinico da capital, guardanuo-se o mais absoluto sigilu. . 

Toda a correspondencia · deve ser dirigida a 

lldo, 'latiuil) tb-r & (![:e:· 
122, C>C:::ZO • 

t'sta farinha e 'nm precioso medlca
mwto pela 1>11a ncçiío tonlca reconstltu
l"te, 1:0 rn :tl• rcconllcclclo proveito aas 
1·er,;<1'l-' ant:•nlc~s. de constituição fraca, 
•,em 1-' ~ra l , que ea1ccem de forças no 
º .. "'!'. ª 1)->•h • e ao m ... mo cmpo um exce
' 1 e I!• 1. ·nto rcl'••rador, de facil dlges-
c • 1t1:· ..,; •tHJ 11ara pc•soas de estomago 
t.. • •I o l t 11t.•rmu, p ra c.onvalesceotes, 
:' t1as M os11.<: ou crt..anç • • 

E !it lcg lnu:nte &LOtorlz.ado e pre
\• i11,i!ia1to. 

Feàro Franco ~ @ 
nn .. 1•110 GERAL 

IW~ DE llELEM, 1•7 - LISBOA 

: ... 
= 

i 

ClE~ TJRAL ~ 
jJ audsr ~~st eJ!t rrirlli ~ 

Roa Dr. 1 lanoei aes (antiga da Egreja) 
~ 

_Este antigo e muito acreditado hotel um dos 
mms hem montados desta villa, continua, co- mr 
mo sempl'e, a receber hospedes, tr.atando es- lfü 
f.es. como todos os seus freauezes com a ma
xirua consider.ação. Tem sel'~iço p~rmanente- íl' 

"'•·ini boas commod1dade~, aceio e limpeza por pre- li. 11 ços sem compctencza. 11 , 

*w=:=:~t=~ . '.i) · I? ' -""'1 ~~~rr---o--. 
l'r=<- ---~~,ç-~---::7 ~1 1 1cc---'f~:=====~" '~* 

---...,-------~--- ---.,,_ .,_~,<,.... ~-~o ~71" 

NOVJS E MAGNIFICOS PAQUETES 
IH~ rn:ooo, 12:000, 10:000 E S;ãOO 'l'Ol\F.Lr\ lUS 

com 10,ios os ruell:oramentos modernos, incluindo 

'1,E.,f<~GR.t.PHl:l. ~EU FI08 
Pra: S. VICENTE, LAS PALMAS, iUO DE JANEll\O, MON

TE V JDO. llUENOS-A Y RES e V A LPARAISO tocando ai ternadamente 
em PENA.MBUCO, BAl:llA E SA~TO:-i e pa

1

ra PAlHS LONDHES e 
LIVEIWOL. . • 

BRANPÃÓ & C. 
_ .. ~ GB ~ C 1 A. li E E S P O Z E~ D E 

SEDE: VILA NOVA DE FAM~LICÃO 
··- ... - -······ ... 

( 'o~1:1 m e vende m pa peis de cr~ dito e faz em todas as opeiações b aucarias. 

Depositas " praso e :i urd em 

Corres pondentes e m todas as te rras do paiz --- _...___ _ __ _ 
• ' egocios no BraziL 

Aontcs eru LO. .. TDRES, PAI-US e MADRID. 
ti 
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